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Resumo 

O experimento foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho 

zootécnico e a viabilidade econômica de frangos de corte da linhagem cobb na 

fase de 22 a 42 dias de idade, alimentados com rações contendo diferentes 

níveis de inclusão de farelo de amendoim. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados, com três tratamentos e quatro repetições. 

Os tratamentos consistiam em níveis de inclusão de farelo de amendoim (0, 6 e 

12%). Foram utilizadas 360 aves, machos e fêmeas, distribuídas de forma 

uniforme em 12 boxes (30 aves por unidade experimental). Foi avaliado o 

desempenho zootécnico (ganho de peso, consumo de ração e conversão 

alimentar) das aves no período de 22 a 42 dias de idade e a viabilidade 

econômica do uso das rações. A inclusão de farelo de amendoim até 12% na 

ração permitiu bom desempenho zootécnico das aves e resultado econômico 

semelhante à utilização do farelo de soja. 

 

 

Palavras-chave: Avicultura, conversão alimentar, ganho de peso, viabilidade 

econômica. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A criação de frangos de corte (Gallus domesticus) vem crescendo muito 

nas últimas décadas. No ano de 2000, a produção brasileira girava em torno de 

6 milhões de toneladas. Em 2011 chegou à expressiva marca de 13 milhões de 

toneladas, alcançando o status de maior exportador mundial e terceiro maior 

produtor, ficando atrás somente dos Estados Unidos e China (USDA/UBABEF, 

2011). O significativo aumento do consumo de carne frango é consequência do 

seu menor preço em comparação a outros tipos de carne. 

 Estes avanços foram possíveis devido ao progresso obtido nas áreas de 

melhoramento genético, nutrição, instalações e manejo. Na busca por novas 

tecnologias que permitam melhorar o desempenho animal e o retorno 

econômico, o estudo de alimentos alternativos ou subprodutos que atendam a 

exigência das aves nas suas diferentes fases de produção são 

economicamente interessantes, uma vez que os custos com a alimentação 

representam grande parte do custo total de produção. 

A substituição do farelo de soja por outro ingrediente é uma alternativa 

para redução do custo da ração, pois este é utilizado em grandes quantidades 

nas formulações e apresenta alto valor no mercado. Uma opção que parece 

viável é a utilização do farelo de amendoim que possui nível de proteína 

semelhante ao do farelo de soja, porém com menor custo. 

A planta Arachis sp., mais conhecida como amendoim é uma 

leguminosa anual, a onde sua produção se concentra mais em extração de 

óleo, alimentação humana e animal. Originario da Bolivia, o uso do amendoim 

vem crescendo muito no mundo, sendo hoje cultivada em mais de 100 países. 

O resultado da extração de óleo origina-se o farelo de amendoim, muito 

empregado na alimentação animal, a fim de substituir ingredientes protéicos 

com resultados zootécnicos semelhantes, porém com baixo custo no mercado. 
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2. OBJETIVO 

O experimento foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho 

zootécnico e a viabilidade econômica de frangos de corte da linhagem Cobb na 

fase de 22 a 42 dias de idade, alimentados com rações contendo níveis de 

inclusão de farelo de amendoim. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A avicultura no Brasil teve seu início no fim do século XIX, quando 

pequenos produtores começaram a vender seus excedentes de frangos. Mas 

foi a partir da década de 1960 que houve um avanço, quando a criação de 

frango em esquema de confinamento originou-se em Santa Catarina, tentando 

copiar os moldes americanos e ingleses. O crescimento continuou até meados 

da década de 1980, quando o mercado interno foi afetado pela recessão 

econômica e o aumento dos subsídios americanos. Em meados de 1990 a 

avicultura se consolidou juntamente com a inflação, o que impulsionou a 

criação de aves, aumentando os subsídios, busca por novas tecnologias, 

linhagens com melhor conversão alimentar e menor tempo de abate 

(DAMBRÓS, 2010).    

A conquista do mercado externo veio através, da comprovação da 

qualidade da carne de aves, colocando o Brasil como o terceiro maior produtor 

e primeiro maio exportador de frangos do mundo (USDA/UBABEF, 2011). A 

busca por novas tecnologias que possibilitem a diminuição de custos, sem 

influenciar no desempenho final dos frangos, vem crescendo muito.  

 

3.1  Exigências de Aminoácidos 

Para suprir as exigências de aminoácidos na ração, deve-se levar em 

consideração alguns pontos primordiais como a linhagem dos pintinhos, idade, 

sexo, densidade populacional, níveis de lisina e energia, dentre outras (SÁ et 

al., 2011). 

 Na escolha da linhagem é importante avaliar as características 

produtivas, ganho de peso, e o comportamento das aves. A idade é outro fator 

importante que deve ser levado em consideração, pois quanto mais perto às 

aves chegam da idade adulta menor será a deposição de proteína. Os machos 

tem maior facilidade de ganho de peso devido o seu metabolismo basal ser 

mais acelerado e possuírem maior peso corporal. Regiões onde a temperatura 

é alta há uma tendência de diminuição do consumo de ração, com isso é de 
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suma importância balancear a ração com uma proporção maior de 

aminoácidos.        (SÁ et al., 2011). 

Assim, a extrapolação da quantidade de proteína empregada na ração 

pode acarretar alguns problemas, como o desnecessário aumento do custo da 

ração, e mortalidade aliada a altas temperaturas (SUIDA, 2001; BERETTA 

NETO 2003). Ishikawa (2008) diz que o uso abusivo da proteína na ração pode 

haver relação com casos de diarréias.  

 

3.2 Proteína Ideal 

Segundo Penz (1996), para ser ideal, a proteína ou a combinação de 

aminoácidos não deve possuir aminoácidos em excesso. Assim, os 

aminoácidos devem estar presentes na dieta exatamente nos níveis exigidos 

para a mantença e máxima deposição protéica. 

O termo “proteína ideal” tem sua perfeição máxima quando a ração 

formulada para suprir as exigências nutricionais, reorganizando o nível proteico 

mínimo e os ingredientes, reduzindo assim o custo (SUIDA, 2001). 

Para balancear uma ração contendo a proteína ideal Emmert e Baker 

(1997), dizem que tem que haver um equilíbrio de aminoácidos essências e 

não essenciais, para que as aves aumentem significativamente sua proteína 

corporal. A lisina é classificada como o aminoácido de referência, devido a 

vários itens, portanto para formular uma ração é importante que adicione a 

quantidade correta de aminoácidos a fim de suprir as exigências de lisina. 

  

3.3  Lisina 

A lisina é uma referência na produção de rações, devido a vários fatores, 

como ser o segundo aminoácido limitante para aves, ficando atrás apenas da 

metionina. Outro fator é que a lisina é responsável pela síntese de proteína 

muscular e manutenção não estando envolvida em outros processos 

metabólicos (ROSTAGNO et al., 2011). 
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3.4  Metionina 

A metionina é o primeiro aminoácido limitante para aves participando da 

síntese de proteína, doadora de radicais metil e precursora da cisteína 

(WARNICK; ANDERSON, 1968). Quando há um excesso em até 4% de 

metionina em ração a base de milho e soja, ocorre a redução no ganho de 

peso das aves, como constatado por Edmonds e Baker (1987). 

 

3.6 Farelo de Amendoim 

O farelo de amendoim é o subproduto da torta de amendoim. Uma vez 

extraído o óleo origina-se a torta, em seguida após ser moída o resultado será 

o farelo de amendoim. Existe basicamente dois tipos de farelo de amendoim: o 

originalizado do amendoim descascado e o de vagens inteiras, sem descascar. 

A diferença é que a casca do amendoim tem um teor baixíssimo de nutrientes, 

o que não é aconselhável para aves com isso na hora de adquirir o produto tem 

que ficar atento a sua composição. 

Rostagno et al. (2005), analisaram o farelo de amendoim e comparando-

o ao farelo de soja, verificaram algumas deficiência de aminoácidos, tendo 

estes que serem adicionados a ração de forma sintética (Tabela 1). 

Tabela 1. Composição do farelo de amendoim e do farelo de soja. 
 

 
Farelo de amendoim Farelo de soja 

Energia Metabolizável (kcal/kg) 2253 2254 

Proteína Bruta (%) 47,77 45,22 

Cálcio (%) 0,17 0,24 

P Disponível (%) 0,21 0,22 

Potássio (%) 1,28 1,83 

Sódio (%) 0,03 0,02 

Cloro (%) 0,06 0,05 

Ácido Linoléico (%) 0,28 0,89 

Lisina Digestível (%) 1,22 2,57 

Metionina Digestível (%) 0,45 0,55 
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Metionina + Cistina Digestível (%) 0,92 1,13 

Treonina Digestível (%). 1,06 1,57 

Triptofano Digestível (%) 0,5 0,58 

Fonte: ROSTAGNO, 2005 

 

O amendoim se não for corretamente secado e armazenado pode trazer 

problemas graves para os homens e animais, devido ao desenvolvimento de 

fungos que produzem aflatoxinas, uma substancia tóxica.  

 

3.7  Produtos alternativos 

São vastas as opções para substituir ingredientes nas rações, milheto, 

farelo de amendoim, triticale, sorgo, girassol e etc. Porém antes de introduzi-los 

na ração é necessário conhecer a sua composição, como a quantidade de 

aminoácidos, proteína bruta e energia metabolizável. 

Em seu trabalho Murakami et al. (2009), analisaram a substituição do milho 

pelo milheto (fonte energética) em diferentes níveis, devido ao seu baixo custo 

e valores nutritivos semelhantes. Foi feito a inclusão de milheto na proporção 

de substituição de 0, 20, 40, 60, 80 e 100%, chegando à conclusão que o nível 

de substituição a 60% foi o que obteve índices zootécnicos melhores. Em 

termos econômicos o uso de milheto torna-se 43% mais rentável que o milho. 

Outro produto também testado e usado na alimentação é o girassol que 

possui alta porcentagem de proteína bruta e aminoácidos, sendo dispensável, 

em alguns casos, a adição de lisina (COSTA, 1974).  Furlan et al., (2001) 

avaliaram a substituição do farelo de soja pelo de girassol (fonte proteica) nos 

níveis de 10, 20, 30, 40 e 50%  na ração de frangos e verificou que o uso do 

farelo de girassol não é compensatório devido ao preço. Em termos 

zootécnicos a substituição por farelo de girassol é satisfatória até 30%, ficando 

o uso como opção para o produtor, dependendo do preço dos produtos na data 

de uso.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no aviário da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul, na Unidade Universitária de Cassilândia (Figura 1). Foram 

utilizados 360 frangos de corte (machos e fêmeas) com 22 dias de idade da 

linhagem Cobb 500, vacinado no 1º dia pelo incubátorio contra Marek e no 7º 

dia contra doença de New Castle. As aves foram alojadas em galpão 

convencional distribuídas em 12 boxes telados, de 3m2 (Figura 2), com 

cobertura de amianto, piso de concreto e paredes laterais de alvenaria com 

0,7m de altura, completadas com tela de arame até o telhado, com cortina de 

plástico azul usada para controle de ventos e incidência solar. 

A cama utilizada sobre o piso foi maravalha, primeiro lote. Os comedouros 

utilizados foram tubulares adultos e bebedouros pendulares. A água e a ração 

foram fornecidas a vontade. O programa de iluminação foi com 17 horas de 

luz/dia. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com três 

tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos eram compostos por três 

níveis de farelo de amendoim na ração (0, 6 e 12%) (Tabela 2 e 3). As rações 

foram balanceadas usando o Programa Prático de Formulação de Ração 

(GARCIA, 2012) e misturadas na fábrica de rações Fortmix.  

 

TABELA 2. Composição percentual da ração 

Ingrediente 
Níveis de inclusão de farelo de amendoim (%) 

0 6 12 

Milho (7,88%) 60,31 61,17 61,92 

Amendoim Farelo 0,00 6 12 

Soja Farelo (45%) 32,7 25,8 19 

Óleo de Soja 3,50 3,33 3,17 

Fosfato Bicálcico 1,26 1,28 1,29 

Calcário Calcítico 0,86 0,87 0,88 

Sal Comum 0,46 0,46 0,45 

Premix Vitaminas 0,33 0,33 0,44 

DL-Metionina 0,25 0,30 0,33 

L-Lisina HCl 0,17 0,27 0,29 
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Premix Minerais Inicial 0,13 0,13 0,13 

L- Treonina 0,025 0,07 0,11 

Total 100,00 100,00 100,00 

 

Composição química calculada com base na matéria seca(%) 

Ingrediente 
Níveis de inclusão de farelo de amendoim (%) 

0 6 12 

Energia Metabolizável (kcal/kg) 3100 3100 3100 

Proteína Bruta (%) 19,86 19,86 19,86 

Cálcio (%) 0,73 0,73 0,73 

P Disponível (%)  0,34 0,34 0,34 

Relação Ca/P disponível (%) 2,14 2,14 2,14 

Potássio (%) 0,77 0,77 0,77 

Sódio (%) 0,2 0,2 0,2 

Cloro (%) 0,41 0,41 0,41 

Ácido Linoléico (%) 3,29 3,29 3,29 

Lisina Digestível (%) 1,08 1,08 1,08 

Metionina Digestível (%)  0,53 0,53 0,53 

Metionina + Cistina Digestível (%) 0,79 0,79 0,79 

Treonina Digestível (%) 0,7 0,7 0,7 

Triptofano Digestível (%) 0,22 0,22 0,22 
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FIGURA 1. Vista externa do aviário 

 

 

 

FIGURA 2. Vista interna dos boxes sendo produzidos 

 

 

No período inicial (1 a 21 dias), as aves foram criadas no mesmo galpão, 

recebendo rações com três níveis de farelo de amendoim (0, 4 e 8%). Antes da 

chegada das aves com um dia de vida, foi realizada a limpeza e desinfecção do 
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 FIGURA 4. Círculo de proteção 

 

FIGURA 5. Baldes utilizados para armazenamento da 
ração 
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FIGURA 6. Pintinhos da linhagem Cobb 

 

Foi avaliado o desempenho zootécnico através do GP, CR, CA e 

mortalidade. A viabilidade econômica foi verificada através dos cálculos do 

custo médio da ração, receita bruta, margem bruta e o índice de rentabilidade.  

As rações e as aves foram pesadas com 22, 28, 35 e 42 dias de idade. 

 FIGURA 7 – Vista interna do aviário 
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FIGURA 8. Pesagem dos animais 

 

FIGURA 9. Pesagem das rações 
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 As análises estatísticas das características de desempenho e viabilidade 

econômica foram feitas com o auxilio do programa estatístico SISVAR 5.3 

(FERREIRA,2010). 

 Os dados foram submetidos à analise de variância pelo teste F e as 

médias comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do ganho de peso, conversão alimentar, consumo de 

ração e mortalidade das aves nos períodos de 22 a 28, 28 a 35 e 35 a 42 dias 

para as três rações testadas estão apresentados na Tabela 4. Não houve efeito 

significativo dos níveis de inclusão de farelo de amendoim, sobre nenhum dos 

índices zootécnicos avaliados. Levando-se em consideração as variáveis 

analisadas, o uso de qualquer ração é recomendado.  

Murakami et al. (2009) analisaram a inclusão de níveis de milheto (0, 11, 

22, 33, 44, e 55%) na ração e constaram que houve significância para o ganho 

de peso e consumo de ração no período de 1 a 21 dias e no período de 1 a 41 

dias, na conversão alimentar e no consumo de ração.  Furlan et al. (2001) 

avaliaram a inclusão de farelo de girassol na ração de frangos de corte  

verificaram que o consumo e o ganho de peso  foram piores com a  inclusão de 

4 e 21% de farelo de girassol em relação a ração testemunha na fase de 22 a 

42 dias, o que foi atribuídos aos maiores teores de fibra nas rações contendo 

girassol. Esses mesmos autores concluíram que o farelo de girassol pode ser 

incluído nas rações até o nível de 15%.  

O resultado da mortalidade ocorreu como o esperado, sem significância.  

 

TABELA 4. Ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar e 
mortalidade de frangos de corte alimentados com rações com níveis de farelo 
de amendoim nos período de 22 a 28, 29 a 35 e 36 a 42 dias de idade  
 

Períodos 
(dias) 

Tratamentos 
(% de farelo de 

amendoim) 

Ganho de 
peso (g) 

Consumo de 
ração (g) 

Conversão 
alimentar 

Mortalidade 
(%) 

 
0 0,457 0,835 1,780 0,8 

22 a 28 6 0,479 0,834 1,667 0,8 

 
12 0,456 0,848 1,796 0 

 
CV (%) 3,17 2,72 3,00 346 

 
0 0,669 1,135 1,704 0 

28 a 35 6 0,677 1,159 1,716 0 

 
12 0,645 1,186 1,840 0 

 
CV (%) 4,33 3,67 7,35 0 
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0 0,620 1,190 2,064 0 

35 a 42 6 0,641 1,165 1,830 0,8 

 
12 0,612 1,200 1,967 0 

 
CV (%) 8,16 3,04 10,56 244 

 

 

Os resultados da análise econômica são apresentados na Tabela 5. 

Observa-se que não houve significância para nenhum dos tratamentos sobre a 

receita bruta média (RBM), custo médio da ração (CMR), margem bruta (MB) e 

índice de rentabilidade (IR). Furlan et al. (2001) ao realizar a analise econômica 

da inclusão de farelo de girassol nos níveis 0, 5, 10, 15, 20 e 25% verificou que 

o custo da ração aumentava a medida que ocorreu a substituição da proteína 

do farelo de soja pela proteína de farelo de girassol, sendo a ração testemunha 

a de menor custo. Esses mesmos autores ao calcularem o índice de eficiência 

econômica verificaram que não é economicamente viável a inclusão do farelo 

de girassol na ração.  

 

Tabela 5. Receita bruta média (RBM), custo médio da ração (CMR), margem 
bruta (MB) e índice de rentabilidade (IR) em reais 
 

 

  

Tratamentos 
(% de farelo de amendoim) 

CMR RBM MB IR 

0 4,888 5,981 1,093 0,183 

6 4,868 6,221 1,353 0,217 

12 4,851 5,995 1,144 0,191 
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6 CONCLUSÃO 

 

 A inclusão de farelo de amendoim até 12% na ração permitiu bom 

desempenho zootécnico das aves e resultado econômico semelhante à 

utilização do farelo de soja.  
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